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Para diversas companhias, o desenvolvimento de software em larga escala é complicado, caro, lento e imprevisível. Quatro décadas de pesquisa em engenharia de software tem resultado numa ampla gama de técnicas para gerenciar a complexidade do desenvolvimento de sistemas de software, porém o crescimento cada vez maior desses sistemas mais modernos acarreta a necessidade de novas abordagens para gerenciar esta complexidade [1]. Além disso, os projetos de software, em sua maioria, são dependentes de outros projetos, sendo então raramente desenvolvidos de forma autônoma.
Empresas de software já não funcionam como unidades independentes que podem fornecer produtos separados. Estas se tornaram dependentes de outras empresas no que se refere ao compartilhamento de componentes de software e infraestrutura, tais como sistemas operacionais, bibliotecas, lojas de componentes e plataformas. Devido à rápida mudança de tecnologia e à alta complexidade no desenvolvimento de software em larga escala, estes fornecedores recorrem à integração virtual através de alianças para estabelecer redes de influência e interoperabilidade. Estas redes são chamadas Ecossistemas de Software (SECO’s), um conceito que se tornou vital para explicar a vida e a morte de fornecedores de software e suas tecnologias [2]. 
O recente conceito de Ecossistema de Software foi criado tendo como base o já consolidado conceito de Ecossistema de Negócios que, por sua vez, é baseado em estudos sobre Ecossistemas Biológicos. SECO’s referem-se à forma como as empresas interagem para criar e entregar os produtos, de forma que cada parceiro, dentro de uma rede interligada de empresas, tem um papel e desempenho individual que influencia a saúde do ecossistema como um todo [3]. Embora sejam recentes, pesquisas sobre SECO’s vêm se mostrando bastante úteis dentro do contexto de software, visto que projetos de software são considerados sofisticados e complexos. Para que estes projetos sejam lançados no mercado, existem diversas atividades envolvidas tanto a nível técnico, como a nível de negócio. Como parte do ciclo de vida do desenvolvimento de software, todo software necessita de personalizações, integrações e/ou suporte. 
Slinger Jansen define Ecossistemas de Software como uma plataforma de software, um conjunto de desenvolvedores internos e externos, e uma comunidade especialista no domínio em serviços para a comunidade de usuários, que compõe soluções relevantes para as suas necessidades. Dessa forma, o campo de abordagem é bem mais amplo que no escopo de linha de produção intra-organizacional, visto que, desenvolvedores externos, extensões de fornecedores e outras contribuições externas fazem parte do desenvolvimento do software. Sendo assim, Ecossistemas de Software criam dependências que antes não existiam entre os componentes e as organizações associadas. Há, ainda, outras definições para SECO’s, entre elas, [5] os cita como uma rede informal de unidades (legalmente independentes), que influenciam umas as outras de forma positiva quando se trata de sucesso econômico e outros benefícios; ou ainda como um conjunto de atores funcionando juntos como uma unidade e interagindo com um mercado compartilhado para softwares e serviços. Essas relações são frequentemente sustentadas por um mercado ou por uma única plataforma tecnológica e operam através da troca de informações, recursos e artefatos. 
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	Como visto na seção anterior, o termo Ecossistema de Software pode ser definido como uma rede informal de unidades, que influenciam umas as outras de forma positiva quando se trata de sucesso econômico e outros benefícios. Ou seja, assim como nos Ecossistemas Biológicos, cada empresa ou unidade em um Ecossistema de Software compartilha o seu destino com as demais empresas (players) existentes no mesmo ecossistema. A saúde de um determinado ecossistema é, portanto, determinada pela saúde dos players existentes nele. Esta interdependência faz com que o relacionamento e a comunicação entre os players sejam de extrema importância para a prosperidade e lucratividade do mesmo.
	Devido às complexas e diversas relações que podem existir dentro de um ecossistema, e à diversidade funcional, cultural e geográfica de seus parceiros, muitas barreiras surgem dificultando a interação e comunicação entre os eles. Caso essas dificuldades não sejam trabalhadas de forma a excluí-las ou, pelo menos, atenuá-las, a saúde do ecossistema poderá ser diretamente afetada de forma negativa, prejudicando, portanto, a rede existente de parceiros. Por outro lado, assim como em linhas de produção intra-organizacional, alguns aspectos dentro de SECO’s podem ser vistos como motivacionais no âmbito da interação e comunicação. Para torná-las mais efetivas, é necessário que algumas questões sejam respondidas, tais como “Quais os obstáculos que podem interferir na interação entre parceiros dentro de SECO’s ?”, ou “Quais aspectos motivariam e facilitariam a comunicação entre eles?”.
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O objetivo geral pretendido nesta pesquisa é fazer uma análise dos aspectos sociais que envolvem os Ecossistemas de Software e, mais especificamente, definir as diversas características sociais que podem dificultar a relação entre os parceiros dentro dos ecossistemas, sugerindo formas de mitigar, ou até mesmo excluir, esses obstáculos. Além de abordar as dificuldades encontradas, esta pesquisa também tem o objetivo de apresentar os aspectos que podem motivar a interação entre os diversos players existentes no ecossistema. Informações desse tipo podem ser úteis aos parceiros, em especial ao Keystone, quando se trata de estratégia, podendo auxiliar a tomada de decisões e, portanto, influenciar positivamente a saúde do SECO a qual eles pertencem.
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A Tabela 1 apresenta o cronograma das atividades a serem realizadas para o cumprimento do trabalho proposto neste documento. As linhas representam as principais atividades necessárias à conclusão deste trabalho, enquanto que as colunas representam os meses decorridos até a finalização do mesmo. As colunas estão subdivididas em semanas, para melhor visualizar a execução das atividades. Assim, cada célula representa uma atividade que será executada durante a semana correspondente. Como mostrado na tabela, diferentes atividades poderão ser executadas paralelamente. 

	Atividade 
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho

	Definir escopo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise/seleção do material bibliográfico em termos de aspectos sociais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise/seleção do material bibliográfico sobre o Ecossistema da Apple
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do relatório
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração da apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentação oral
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Tabela 1: Cronograma de atividades
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